DECODIFICANDO O DISCURSO: A QUEM INTERESSA A "EPIDEMIA" OU A "PANDEMIA"  DA GRIPE MEXICANA E A DO HANTAVÍRUS LETAL?
Decodificando o discurso, porque - é de interesse público – vejamos o que é questionado,  no Brasil, pelo DOUTOR ADRIANO BENAYON (entre muitos outros brasileiros de notório saber, reputação e credibilidade ilibadas) a respeito dos "discursos  competentes" sobre a epidemia e a pandemia dos vírus “letais” da vez:
"...Tal como a guerra, as epidemias podem ser promovidas não só para gerar ganhos para os grupos concentradores financeiros que controlam as indústrias bélicas, de equipamentos etc., ..." e os laboratórios transnacionais, ...", mas, também - e, talvez, sobretudo - para desviar a atenção, o foco dos agudos problemas sociais decorrentes da depressão econômica. Esses podem gerar conflitos políticos e até mesmo revoluções, o que é o que mais interessa evitar, na ótica dos controladores do poder mundial."
Bom saber, que os mexicanos,  também, questionam, o que, em uma tradução livre, em negrito, reproduzimos a seguir:
 1.  “Si realmente es tan contagioso, ¿cómo y donde están las familias de los muertos?”. Se realmente é tão contagioso, onde estão as famílias dos mortos vítimas da gripe suína?
2- “Si la influenza porcina es una mutación del virus original de los cerdos, entonces el brote de la infección debería haber comenzado en el campo y no en la ciudades “. Se a gripe suína é uma mutação do vírus original dos porcos, então, o surgimento da infecção deveria ter surgido, no campo e não nas cidades;
3. “¿Por qué no han mostrado una entrevista con algún enfermo? (he visto que entrevistan a familiares, diciendo que su familiar esta enfermo y que ya está estable gracias a los medicamentos, pero si el familiar ha estado en contacto directo con el virus que lo lógico no es que esté enfermo o en cuarentena?) “. Por que não mostram uma entrevista com algum doente? (as entrevistas são com familiares, dizendo que o doente está estável, graças aos medicamentos. Mas, se o familiar teve contato com o doente não seria lógico que também estivesse doente, ou, pelo menos, em quarentena?)
 4. “¿Por qué no han dicho el nombre del retroviral que esta "curando" a la gente enferma?”  Por que não informam o nome do retroviral que está "curando" os doentes?
A percepção brasileira - ora viva! - está deixando de ser, somente, brasileira.
Curioso observar que, se o foco está no México, nada se fala sobre a Califórnia. Será que os biomas mexicanos da Califórnia Natural - avisaram aos  tais “vírus letais” que a Califórnia legal é norte-americana? 
Outra “informação” interessante (in, O Globo, Domingo, 3 de maio de 2009, Ciência/Saúde, p. 45) -  desta vez sobre um outro “vírus letal” brasileiro (originado na urina, fezes, saliva dos ratos) diz o seguinte: 
...”a forma mais letal, segundo estudos, pode ser o Hantavírus Araraquara, registrado no interior paulista e no cerrado do Planalto Central. Já a variedade mais comum é chamada Araucária. 
Segundo o Departamento de Ciência e Tecnologia do Ministério da Saúde, entre 2003 e 2006 foram registrados 600 casos de hantavirose no Brasil.” 

Grosso modo, uma média de mais de 16 mortos a cada trinta dias. 

Se for verídica a “informação” supra, essa sim, é que foi uma verdadeira epidemia - sem a menor divulgação,  pela imprensa, TV, etc., da época  

Lembrando a imprensa, agora que ela está livre, a esperança é que o jornalismo-brasileiro-investigativo-responsável vá direto, aos pontos de verdadeiros e reais interesses públicos envolvidos. 
Que deixem os ”disse-me-disse”, os escândalos particulares, sem interesse público  envolvido – para aqueles que assumindo o risco, vivem do relato de tais privacidades. Os brasileiros não conseguem mais dissimular. Fazem cada comentário, que dá até pena daqueles que se deram ao trabalho de escrever "informando" tais privacidades!.  
São tantos os assuntos, os focos de problemas agudos,  verdadeiramente importantes para o Brasil, que toda a atenção é preciso para evitar que, a defesa de interesses dos "discursantes competentes" desviem a atenção da população brasileira, através da divulgação de gripes letais, de “vírus letais”, tais como o “Hantavírus”  e outros, e outros, ainda por surgirem. 
São indefensáveis, a luz do Direito, da moral, dos bons costumes e da analogia de fatos históricos: - privatizar minérios energéticos, nucleares - urânio (Reserva da Raposa), tório, nióbio (São Gabriel da Cachoeira); privatizar hidrocarbonetos - petróleo, gás (Pré-Sal, Tupi, etc., etc.); - e paralisar o Programa Nuclear Brasileiro.
Desviar a atenção da população brasileira, para as "epidemias", "pandemias", “hantaviroses” -  no Brasil – é o mesmo que objetivar:   - gerar ganhos, para grupos concentradores financeiros  que controlam as indústrias mineradoras transnacionais de matéria-prima energética; 

· gerar ganhos,  para a indústria tecnológica de beneficiamentos das matérias-primas das quais se trata; 

· gerar ganhos no Brasil, para  os representantes dos interesses dos quais se trata; 
· gerar ganhos para os que se propuseram a paralisar o Programa Nuclear Brasileiro; 
· gerar tranqüilidade no Brasil, para os mandatários do crime  organizado internacionalmente (haja vista, que, os mandantes, já, conseguiram ver regulamentado o dispositivo constitucional, que garante aos mandatários a liberdade, até, que sejam condenados no último recurso (o dispositivo constitucional, do qual se trata foi inserido na Constituição Brasileira de 1988, há mais de vinte anos, portanto, por descuido dos constituintes. Muito estranhamente, o STF decidiu colocar em vigor, exatamente,  no momento de maior violência e impunidade no país. 
A luz do Direito e dos exemplos históricos internacionais recentes -  o brasileiro não consegue mais dissimular o conhecimento de que, acordo de executivo algum, tem o poder de impedir:
 - os Estados Unidos do Brasil continuar unido; 
 - os Estados Unidos do Brasil explorar a integralidade de seu território; 
- os Estados Unidos do Brasil explorar tecnologia própria; 
- os Estados Unidos do Brasil explorar a matéria-prima energética que jaz no seu subsolo. 
Os Estados Unidos do Brasil está ciente e consciente: em termos de minérios energéticos - o país só pode exportar, o excedente dos minerais energéticos, após, reservada a preciosa matéria-prima energética, para uso das futuras gerações de residentes no Brasil.
A atenção do Brasil não se desvia. O Brasil está atento, Sirs. 
“El Brasil, no es como los toros, que se torea, se torea y después, se da el golpe de misericordia - los Señores puenden creir”. 
O Brasil merece respeito! 

Profa. Guilhermina Coimbra, em 04.05.09
